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RESUMO

Introdução:  A lesão medular traumática (LMT) ocorre por uma agressão externa em algum
segmento da medula espinha, provocando alterações motoras e sensitivas abaixo do nível da lesão.
O  sexo  masculino,  principalmente  adultos  jovens,  é  o  mais  acometido  por  essa  condição,
ocasionando dependência física, influenciando na qualidade de vida e nas capacidades funcionais
do indivíduo, comprometendo, muitas vezes, a força muscular e a resistência a fadiga. Objetivos:
Avaliar, por meio da eletromiografia (EMG), a contração voluntária máxima (CVM) e o pico das
contrações  do músculo  reto  abdominal  em dois  indivíduos  com lesão medular  traumática,  e
verificar  o  grau  de  fadiga  muscular  e  de  independência  funcional.  Materiais  e  métodos:
Participaram da  pesquisa  dois  indivíduos  do  sexo  masculino  com lesão  medular  traumática
incompleta (ASIA), com idade média de 25 e 29 anos, a nível cervical e torácico. Foi realizada uma
avaliação fisioterapêutica, utilizando o eletromiógrafo para coletar dados da contração muscular
do reto abdominal, a Escala de Fadiga de Piper Revisada para avaliar a fadiga muscular e o
questionário  de  independência,  Spinal  Cord  Independence  Measure  (SCIM),  para  avaliar  a
independência funcional de ambos. Resultados: O eletromiógrafo apresentou resultados de CVM
92,61μV e 91,57μV no indivíduo A e  117,83μV e 119,12μV no indivíduo B,  com o pico das
contrações de 79,36% no A e 136,64% no B, concluindo que o indivíduo B apresenta maior
atividade muscular. A Escala de Piper classificou o indivíduo A com fadiga moderada e o indivíduo
B  não  apresentou  fadiga.  No  questionário  de  independência  SCIM,  ambos  os  indivíduos  se
mostraram independentes, embora o indivíduo A necessite de algumas assistências. Conclusão:
Através da avaliação com o eletromiógrafo, juntamente com a Escala de Fadiga e o questionário
de independência funcional, ambos possuem atividade elétrica muscular presente, apresentam-se
independentes, e o nível e condição da lesão influencia no grau de fadiga nestes indivíduos.
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